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Escolas Municipais e Escolas Estaduais 
– essa variável pesa na percepção 

sobre política de jovens da  
Grande São Paulo?

Humberto Dantas1

Resumo

O que jovens do terceiro ano pensam sobre política? Como enxergam ele-
mentos essenciais atrelados à democracia? O presente trabalho se baseia em sur-
vey

Fundação 
Konrad Adenauer
de escolas estaduais nesse mesmo ano. O objetivo é compreender se a variável 
atrelada à esfera de poder responsável pelo Ensino Médio impacta nas percepções 

seguindo outras análises comparativas semelhantes, que o fato de o aluno ser de 
uma escola estadual ou municipal não altera sua relação com princípios e concei-
tos basilares de política e democracia.

Palavras-Chave: 

Introdução

O artigo parte de uma comparação sobre a percepção de jovens sobre a 
política construída com base em dois grandes grupos de alunos de terceiro ano 

survey na rede municipal, além de ser o responsável pelos cursos da Fundação Konrad Adenauer nas 
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da Fundação Konrad Adenauer em projetos sociais, escolas do parlamento e escolas 
públicas parceiras que ocorrem desde 2008 e são chamadas de Cursos de Iniciação 

Os dados coletados aqui, em ambos os casos, são de 2018. Assim, a variável 
explicativa a ser testada é a esfera de poder responsável pelo Ensino Médio desses 

das escolas paulistas. Em estudos anteriores já se tentou mostrar diferenças entre 
-

(2011) quando comparados os ensinos Médio e Fundamental. Nesse caso, em 

de jovens de ensino médio aprenderem sobre política.
-

ples análise descritiva as diferenças entre os jovens. Os questionários utilizados 
são semelhantes em muitos pontos, sendo o estudo das escolas municipais mais 

survey de qua-
tro páginas por meio de autopreenchimento. Nas escolas estaduais, por sua vez, 
os alunos e alunas trabalharam com um questionário simples de uma página 
para a avaliação inicial de suas opiniões sobre política, seguido por um curso 
de nove horas sobre o tema e um questionário de impacto e avaliação da ativi-

de entrada dos estudantes estaduais que participaram dos cursos de Iniciação 
survey com os discentes das 

escolas municipais.
-

tiva dos dados e apresentará uma conclusão com base em percepções mais amplas 
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de outras pesquisas e estudos. Com base no que colheram os autores que avalia-

hipótese de que os dois públicos aqui analisados não tendem a revelar grandes 
diferenças em suas percepções sobre política.

Análise dos dados – o que os resultados nos mostram

O roteiro de análise aqui proposto seguirá o formulário mais simples de 

-
radas em grandes temáticas e as tabelas trarão os resultados das duas realidades 

A despeito da pequena quantidade de questões para a caracterização do 

de idade supera 17 anos nos dois casos, sem chegar aos 18; e a distribuição de 
gênero segue padrão muito semelhante com discreto predomínio das mulheres.

Na bateria seguinte o objetivo era conhecer a forma como os jovens se 
informam sobre política. A eles eram oferecidos diferentes canais e meios que vão 
desde a imprensa tradicional, passando por instrumentos virtuais, até chegar em 
ações menos formais como conversas, por exemplo. Nos dois formulários foram 
apresentados onze meios de comunicação, mas as respostas à questão eram pedi-

-
der se o respondente usava ou não o meio apresentado. Já no survey da Escola do 

possíveis respostas: se nunca usava, se usava raramente, se usava com alguma 
frequência ou se usava assiduamente. Importante destacar que em ambos os casos 
existe uma parcela de subjetividade temporal, mas ainda assim é possível aferir 
um mínimo de adesão acerca dos canais utilizados por esses jovens.
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A simples comparação entre os resultados não é uma boa alternativa tendo 
em vista a maneira como as alternativas para respostas foram formuladas. Os per-
centuais das escolas municipais são obtidos a partir de médias das intensidades 

cálculos são feitos com base no percentual de respondentes que anotou aquela 
dada alternativa.

A despeito de tal ressalva é possível notar um padrão interessante no com-

termos de intensidade (município) ela já não garante a liderança que possui no 
Estado. Isso representa dizer que aparentemente os grupos de estudantes pes-

informação. Redes Sociais, YouTube e Sites são relevantes para esses grupos, com 
destaque para os dois últimos em dimensões bastante representativas. Canais 
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-

Nesse sentido, foi possível agrupar os 11 canais de informações dos for-
mulários em três grandes grupos. Estudantes do Município e do Estado mos-
tram padrões muito semelhantes de comportamento em relação aos resultados 
aqui obtidos. Com base nas médias simples dos canais, o grupo chamado Canais 

as conversas e eventos públicos têm peso agregado maior que as mídias tradicio-

senso comum, de que estudantes do Ensino Médio não têm interesse por política.
Seguindo a ordem do formulário aplicado na fase inicial do curso de 

-
pondentes com a política: o interesse pelo título de eleitor, a percepção sobre o 
voto, o gosto pela política e a participação eleitoral. Ao todo foram quatro per-
guntas, com resultados apresentados na Tabela 3.
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Os resultados não são diferentes em nenhuma das questões, mas por vezes 
aparecem em intensidades distintas. No Estado, o interesse dos jovens pelo título 
de eleitor é maior com menos de 18 anos, mas aqui o curso foi realizado, por 
exemplo, em projetos sociais que durante semanas trabalham com aspectos rela-
cionados à cidadania. No Município, a pesquisa abordou todos os estudantes, 

-
cos. Ainda assim, a percepção sobre o voto predominantemente como um direito, 

conta com a imensa maioria das percepções dos jovens em percentuais bastante 
semelhantes, mas entre os alunos do Estado gostar de política atinge 22% dos 
respondentes, contra 12% nas escolas municipais. Isso pode ser resultado do que 

ainda com relação aos dados da Tabela 3, a minoria dos jovens já havia votado 
em 2018, e mais da metade deles não teria a experiência naquele ano, mesmo com 
idades que lhes permitissem tal ato.

A despeito dos resultados colhidos em relação aos instrumentos mais for-
mais da democracia representativa, as questões seguintes buscavam entender 
quantos jovens participaram de movimentos com características sociais e políti-
cas mais ativas.

A participação para além de aspectos eleitorais, utilizando-se de alguns 
exemplos ofertados aos alunos existe em um nível bastante acentuado. Cerca de 

ao menos um dos exemplos ofertados. O destaque maior são as manifestações de 
rua e via web.

Uma importante instituição da democracia representativa são os partidos 
políticos, e sobre eles, a sociedade brasileira tem se mostrado extremamente crí-
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(ICS), mostra as legendas com resultados críticos e em último lugar entre 2009 e 
2016. No biênio seguinte a baixa popularidade do ex-presidente Michel Temer 

-
rito do mandatário e não em virtude de uma melhora na imagem das legendas. 
Os jovens pesquisados reforçam o que tem sido colhido junto à opinião pública 

-

de escolas municipais, 82% reforçam a ausência de simpatia por algum partido, 

menor escala. Os percentuais de posicionamento não atingem 100% porque mui-
tos jovens deixaram de responder a essa pergunta.

-
preender o que faz uma Câmara Municipal com base em alternativas oferecidas 
no questionário. Os estudantes podiam marcar quantas respostas fossem condi-
zentes com suas percepções, sendo que duas delas tinham aspecto verdadeiro e 

associadas a gestos e atitudes afeitos à cultura política e por vezes bastante ques-
tionados por analistas.

Os dados mostram resultados muito próximos, sendo que pouco menos de 

que preocupa. Fazer leis é algo mais facilmente associado ao cotidiano de um par-

essas sejam as duas alternativas mais marcadas, ainda assim o desconhecimento 
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existe por grande parte dos alunos e alunas. Também importante destacar que o 
-

viduais aos cidadãos é grande nos dois grupos, reforçando a lógica clientelista do 
Legislativo no Brasil tão criticada em análises.

a política, uma série de sentenças era apresentada e os alunos podiam concordar 
ou discordar, em partes ou totalmente, de cada uma delas. O nível de adesão à 

menor valor está mais próximo da discordância plena e o maior valor se aproxima 
da concordância absoluta. Na Tabela 6, estão apresentadas as médias dos dois 
grupos analisados.

Observando os resultados colhidos é possível notar alguns padrões bas-
tante equilibrados entre os estudantes do último ano do Ensino Médio municipal 

entanto, preocupa bastante. Enquanto os alunos estaduais têm grau de concordân-
cia muito baixo, indicando que claramente não aceitam as ideias de que depredar 
bens públicos e privados são formas legítimas de manifestação, tais indicadores 

O que explica tal distância mereceria atenção, sobretudo porque mesmo com os 
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dos grupos analisados sensivelmente mais próximo de algo pouco democrático.
Nas demais sentenças os resultados entre as esferas pesquisadas estão pró-

ximos, e podem ser divididos em boas e más percepções sobre o funcionamento 
de instituições essenciais à democracia. Aqui não existe o que é certo ou errado, 

-
mento de concordância com manifestações de rua sendo percebidas como gestos 
legítimos de democracia, assim como a capacidade de o voto transformar a reali-
dade e a demanda por educação política nas escolas. A combinação de uma socie-
dade que se deseja formalmente politizada, ativa e capaz de valorizar seu voto 
é algo bastante promissor para a lógica democrática. Nesse trio de resultados, 
a questão visualizada na Tabela 3 sobre o voto visto predominantemente como 

resistente à sentença associada ao voto obrigatório. Ainda assim, os valores aqui 
combinados devem ser valorizados quando observada a relação dessa parcela da 
juventude, por vezes desacreditada da sociedade em relação à política, com os 
temas da democracia.

A despeito de tal percepção, bastante otimista, duas sentenças parecem 

tendem a concordar com a existência de tal conteúdo no currículo, atualmente as 
escolas não são vistas como espaços que formam os cidadãos, o que representa 
uma demanda por melhorias nas políticas de educação que sejam condizentes 
com a demanda mostrada pelos jovens. Em segundo lugar, por mais que esteja 

-
res são doutrinadores de ideologias em sala de aula, por mais que os estudantes 

pontos mostram apenas uma discordância parcial com o fenômeno.

gesto de rebeldia, mas é fato que combina com a menor adesão dos jovens aos 
meios mais tradicionais de comunicação, análise atrelada aos dados da Tabela 2. 
Também preocupa, e mostra senso crítico apurado, o sentimento de que a política 
está distante dos jovens, o que se trata de fenômeno percebido faz bastante tempo 
e igualmente presente no parágrafo que ilustrou o distanciamento do público 
pesquisado em relação aos partidos políticos.
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Quando o assunto é corrupção, três elementos são dignos de debate. 

com maior grau de adesão entre os alunos do município, e a despeito de ser a 
terceira entre os estudantes do Estado, registra percentual ainda mais elevado 
de concordância. Uma justiça sob esse olhar é sinônimo de distorção absoluta de 
princípios democráticos, e a percepção de que o fenômeno da corrupção é visto 
como o maior problema do país também atinge grau elevado de concordância nos 

atrelada ao fato de que todos os políticos são corruptos conta com índices que 

dizer que os jovens conseguem distinguir bons e maus políticos? A notícia pode 
ser vista positivamente.

Conclusão

Os resultados apresentados nesse trabalho corroboram a hipótese inicial-

-
tados debatidos.

Em linhas gerais o que foi encontrado é um jovem contestador de algu-
mas características do sistema político e das instituições em geral, mas capaz 
de valorizar aspectos basilares da democracia. Importante salientar, a despeito 
da análise aqui desenvolvida, que enquanto a pesquisa foi realizada em toda 

coleta de percepções de jovens que iriam participar de uma formação em projetos 

a Fundação Konrad Adenauer. Como esses resultados foram utilizados nos estudos 
já citados à introdução, que buscavam diferenciar, sem sucesso, estudantes por 

colhidos servem para ilustrar uma visão mais ampla da juventude sobre o tema.
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